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ATIVIDADES EXERCIDAS PELA COORDENAÇÃO 

1l-Plane jamento dos trabalhos 

2-Publicação de editais 

3-Notificação em rádios e jornais 

4-Supervisão das inscrições 

5-Pornscimento de informações 

6-Seleção dos cendidatos por ciclo 

7-Seleção dos candidatos por matéria 

8-Organização do horário de provas 

9-Reunião com a banca examinadora para instruções e elaboração 

de provas 

l0-Trabalho em conjunto com o serviço do mecanografia para: 

a) mimcogrefar Horário 

b) mimcografar provas 

Il-Presenças em tôdas as provas para: 

a) conferir e rubricar os cartoês de identificação 

b) distribuir material 

c) fazer chamada dos candidatos 

d) colher assinaturas dos candidatos 

e) recolher, conferir e contar as provas 

f) entregar as provas aos professôres e éolher 

recibo das mesmas 

12- Indicação diária, em tôdas as provas, das matérias e nome 

dos alunos nas portas das classes 

13-Contrôle e recibo das provas corrigidas 

1 -Organização dos boletins e notas 

15-Publicação das notas 

16-Relatória final dos trabalhos 

—- 

Beatriz Maria de Jes Neta 

Diretora 
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ESTADO DE GOIÁS 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

EDITAL nº 3/79 

Por ordem àa Diretora do Colégio Estadual de 

Goiânia, Prof%. DEATRIZ NARIA DE JESUS NEZA, levamos ao 

conhecimento dos interessados que, de 20 a 30 do corren 

te mês, ostorão abertas as inscrições aos Exemes dé 

WADUREZA ( Art. 99), des 13 às 17 horas, na Secretaria! 3 

do Colégio, onde serao dadas tôdos cs informações. 

O candidato deverá apresentar, no ato da ing 

erição, os seguintes documentos: 

le Certidão de nascimento ou casamento (ou ! 

fotocónia autenticada), 

Í o, Título de eleitor e carteira de identidade, 
ma a o . 

3. Atestado de vacina anti-variólica, expedido 

pelo Serviço Ilédico Oficial, 
a 

4. Atestado de sanidade física e mental, expe- 

dido pelo Servico Nédico Oficial, 

5. Prova de quitação com o sexvigo militar (pa 

ra os maiores de 19 anos), 

6. Duas fotografias 3 x 4, 

7. Recibo de pagamento de vaxa de inscrição, pa 

ga na Tesouraria do Colégio, razão de Cf 10,00 (dez cru — 

zeiros), mais (4 10,00 (dez crusciros) por matéria. 

Sccretaria Geral do Colégio Estadual de Goiã - 

nia, em Goiônia, aos 6 dias do mês de julho de 1 970. 

Q n de TRE 

Cole AVALCANTE BATISTA 
Lá . 

Secretario 

Diretora 
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COLÉGIO ESTADUAL DE COTÂNIA 
COORDENAÇÃO DOS EXIITES DE MADUREZA 

. 

Ea . q pes los documentos necesscrios para a inscriçao 

2) CURSO GINASIAL (1º Ciclo) 
1), Certidão dc nascinonto (Fotocópio) 
2), Carteira do Identidade c Título de Eleitor, quando fôr o coso 

3). Ltostado de sonidade físico o mentcl, passado pelo Serviço ! 

- Médico Oficial (OSEGO) 

4). Atestado do vacinação antivoriólica 

5), Prove de quitação con o Serviço Militar, quando fôr o caso 

6). Pagamento da taxa de Ncr$10,00 dc inscrição c Nr$10,00 por ma AS 

. tória 

T). 2 fotos 3 x 4 

b) CURSO COLEGIAL (2º ciclo) 

1), Todos os documentos da letra a (curso ginasial) 

2). Cortificodo Ee conslusão do Curso CGinasial ou ficheo modêlo 18 

OBS: Para o 1º ciclo idade minima 16 anos 

Para o 2º ciclo idade nínimo 19 anos 

O mesmo docunento da letra a, íten 2 (carteiro do idonti- 

dade ou Título de Eleitor) apresentado no ato da inscri - a] 
Ce j . 4 . 

çao dove ser apresentado no inicio de cada provas 

dro 
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ESTADO DE GOIÁS 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA Godônio, É da apbes 

0f. nº 265/70 

Senhor Professor 

O Golézio Estadual de Goiânia fará realizar, 

no período de 10 a 15 de agôsto corrente, os exames previs 

tos no Art. 99, da Lei de Diretrizes e Bases. Para êxito ! 

ãe tal empreendimento sua colaboração como participante da 

Banca Examinadora é veliosa e indispensável, 

Caso V.Sa. aceite eis e entre os examinado 

pedimos - lhe a gentileza de dar ciente na relação a- 

nexa.e aguardar o início dos exemes cujo horário se encon. 

tra apenso ao presente. 

Certos de contar-mos com sua colaboração, a- 

rotestos de estima e consideração, o Hg [e] Q (o) fo) a Fay H (o) 6) o)
 

Boa Laio de assa Vila 
“Go atriz Maria (he Jesus Neta 

Diretora 



ESTADO DE GOIAS 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

RELAÇÃO DAS BANCAS TXANMINADORAS 

&o A.ilirandola a)Profa.Norma 

b)Prof.Aldair Silveira Aires 

MATEMATICA: 

a)Prof.Ary P. da Silve 

b)Prof.Sebastião França 

CISNOIAS: 
=D + 

2 )Profa.Jduída do D. Pelma 

b)Prof.Emilson Tavares de Brito 

BIOLOGIA: 

a)Profa.Juída de D. Palma 

b)Prof.imilson T.de Brito 

STÊNO. CIÊNC; PIS; 

+ BIOL. 

a)Profa.Juída de D. Palma 

b)Prof, Antonio A.Oarvalho 

INGLtS. 
=" ato 

a)Profa. Iracema C.de C.Zilli 
o , 

b)Profa.Maria Helena de Souza 

a)JProfa.Hereília de S.eLeMilazzo 

b)Profa.Milonda C.Tonseca 

a)Profa.Marisa de LeN.Santana 



ESTADO DE GOIAS 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

| b)Profa.Meria Sônia Fronça (Ea PPP = 

JProfa. Ivanildo Code Castro dinoildo de Cahio 
JProfa.Maria L.9.de Onstro ACC Choquirao 

7 

a)Prof.Antonio A.de Carvalho a )Pro A & 

b)Prof.£uclides dos Reis eles, Mr Maes a 
q RA 

a)Prof.Camilo Machado 

b)Pror “uclides dos Reis eq 

a)Profa.Norma Simão A-Mirandola 

b)Prof.Aldair Silveira Aires 

a)Prof.Nivaldo O.Barbosa 

b)Profa. Torezinha V.Silveira 

Goiânia,05 de agôsto de 1970 

gor la = 
Profa.Beatriz Meria de rega Nota 

Diretora
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Português 

Matemática 

História 

Geografia 

Ciências 

TOTAL 

Português 

Latim 

Inglês 

Francês 

Matemática 

Geografia 

História 

Física 

Química 

Ciênc. Fís.Bi 

Biologia 

Filosofia 

TOTAL 

Beatriz 

1º CICLO 

senças..... J.datos 

53 54 

28 34 
50 Elo 

60 64 

41 43 

232 250 

2º CICLO 

º de candi +68 candi- 

Ma gy J Fes l 

Diretora 
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COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

Coordenação dos Exames de Madureza 

Horário de Provas 

agôsto de 1970 

Dia 1º Ciclo 2º Ciclo 

10 13 hs - Português 13,30 hs — SER e 

15,30 hs - Filosofia 

dl 13,30 hs - Ciências 13,00 hs - Química 

15,30 ns - Geografia 

13,30 hs - Matemática 12 13,00 hs - História j 
15,30 hs - Biologia 

13,30 hs - Latim 
13 13,00 hs - Matemática 

15,30 hs - Português 

13,30 hs - Física 14 | 13,00 h ; s -— Ge afia q 
ç ia 15,30 hs - História 

15 13,00 hs - Inglês 

15,00 hs - Francês 

bservações: a) Resultados de provas e documentos comprovantes de 

notas a Secretaria só poderá fornecer após o dia.. 

2B 

b) Apresentar no início de cada prova a carteira de à 
— 

dentidade ou Título de Eleitor.
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RELAÇI DI PRESENÇ DOS MUMBROS DA BANCA EXAMINADORA 

Nº de or None Go Professor Dias de Imotal de 

Es ao môn£o - Tjpresenças | 

1 Norma Simão A. Mirandola 10,13,23 3 

é Alazir Silveira Aires 10,13,13 3 

3 Ary Pereira da Silva 12,13,xx 2 

4 Sebastião França 12, 134xx 2 

5 Iracema C, de C. Zilli 15,5, 50% 1 

6 Maria Helena de Souza 15,XX, XX 1 

7 Ivanilde C. de Castro 15XX, XX 1 

8 Maria de Lourdes C. de Castro XX, XX, XX x 

9 Maria Ge Lourdes N, Santana 12,14,xx 2 

Rão) Maria Sônia França 12,14 ,xx 2 

11 Hercília de S. L. Milazzo 11,144 Xx 2 

12 Milonda Costa Fonsêca 11,14 ,xx 2 

13 Terezinha Vieira da Silveira 10, XX, XX 1 

14 Nivaldo 0. Tarbosa 10, XX, XX 1 

15 Juída de Deus Palma 10,11 12 3 

16 Emilson Tavares de Brito 11,12,%*% 2 

17 Antonio Augusto de Carvalho 10, 14,xx | 2 

18 Ruclides dos Reis 11,14,xx 2 

19 Camilo Machado 11,xx,Xx 1 

a 
ssa 

Beatriz Maria ra us Teta 
Diretora 
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PROVAS 

Nome do Professor 

| Norma Simão A. Mirandola 80 | 

| 1 Portusuês 160 

| Aldair Silveira Aires 80 

| Ary Pereira da Silva 28,5 

2 Natemática 57 

Sebastião França 28, 

Juída de Deus Palma 20 

3 Ciências 10 

Emilson Tavares de Brito 20 

Juída de Deus Palma 25 

4 Biologia 50 

Emilson Tavares de Brito 25 

Juída de Deus Palma 5 

5 Ciênc. P.Bios N 10 
Antônio Aususto de Carvalho 5 

Iracema Caiado de OC, Zilli 50,5 

6 Inglês . 101 
Maria Holena de Souza 50,5 

Hercília de Se Le Milazzo 77,5 

7 Geografia N 155 

Milonda Costa Fonseca 77,5 

Maria de Lourdes N.Santana 76,5 

8 História o. 153 

| Maria Sônia Frença 76,5 

Ivanilde de Castro 24 

9 Francês 24 
| Moria de Lourdes C, Castro XxX 

antonio Augusto de Carvalho | 250 

10 Física . . . 21 

Euclides dos Reis xx 

Camilo Machado 26 

11 Química . . . 26 

Nuclides dos Reis xx 

Norma Simão A. Mirandola 3,5 

12 Latim . . 7 

Aldair da Silveira Aires 3,5 

Nivaldo C. Barbosa 56 

13 Filosofia 56 
Terezinha Vieira da Silveira x 

TOTAD es ste iss rcesccenes | cscase| 060 

o Rs = 

Beatriz Maria de Jesug Neta 
Diretora 
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-- PERCENTAGEM DE APROVAÇÃO 

1º CICLO 

Matéria datos subme repro 
ordem tidos às pró aprove ção, ProVam vados, 

Pc ed fere eme em mem mma em fo me qm em L 

l Português 53 4 7,54% 49 

2 Matemática 28 fo) 0% 28 

3 Ciências 41 13 31,70% 28 

4 História 50 el 42% 29 

5 Geografia 60 12 20% 48 

DOM usem 232 50 21,55% 182 

- PO A DI O E 

28 CICLO 

Two de [—======""Fo de candi| wo qe | Percentagem[Nidd 
Matéria datos subme de aprova -|re- 

d - aprova a 

Io jágos às nºé gos. | São  Paex 
1 Português 107 29 27,10% 78 

2 Latim 7 6 85, 71% a 

3 Inglês 101 24 23, 76% ETA 

4 Francês 24 2 8,33% 22 

5 Matemática 28 2 To 14% 26 

6 Geografia 95 20 21,05% 75 

7 História 103 18 17,57% 85 

8 Física 21 2 9,52% 19 

9 Química 26 3 11,53% 23 

10 Ciê.Fís.Bic 10 1 10,00% 9 

11 Biologia 50 10 20,00% 40 

12 Filosofia 56 6 10,71% 50 

Po PEL» ob 628 123 19,57% 505 

| PS PR E 

- DE a 

Beatriz Maria dé Jegdus Neta 
Diretora A
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DBXAMES DE MADUREZA 

AL AUXILIAR DA 

I — AUXILIARES: 

a) Maria Antonieta R. Jubé 

bt) Defcola Neves 

ECANOGRA PO 3 

a) João Leal Costa Júnior 

a ne 

QU a 
Beatriz Maria de Jesus Neta 

Diretora
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FÔLHA DE PAGAMENTO DOS EXANES 5 MADUREZA REA 

Função p/Correção rr p/presença 

OL-ALDAIR O, ATRES Examinador | 125,25 30,00 30,00 
O2-ANTÓNIO A, DE CARVALHO ” 39,00 20,00 

03-ART PEREIRA DA SILVA " 42475 20,00 

04mCANILO MACHADO á 39,00 10,00 

05-DEICOLA NEVES Auxiliar nã o 

06-EXILSOH TAVARES DE BRITO Examinador 67750 20,00 

07-EUCLIDES DOS REIS " - - 

08=IRACEMA C, CASTRO ZILLI e 75,75 10,00 

09-IVANILDE DE CASTRO * 36,00 10,00 

10-HERCELIA DE S, Lo MILAZZO " 116,25 20,00 

11-JOX%O LEAL COSTA JUNIOR Mecanógratfo pa E" pi 

12-JUEDA DE DEUS PALMA Examinador 75,00 30,00 10,00 

13-MARIA ANTONIETA R$ J. CARNEIRÔ Auxiliar a a z ) 

14-MARIA DE LOURDES C,CASTRO | Examinador * 10,00 E 
15=ll, DE LOURDES NEVES SANTANA " 114,75 20,00 t0,00 

16-MARIA HELENA DE SOUZA ' 7575 20,00 10,00 

17H, SÔNIA FRANÇA SOUZA " 114,75 20,00 j 

18-MILONDA CG, FONSECA " 116,25 20,00 

19-NIVALDO 0, BARBOSA q 84,00 10,00 ) 

20-NORMA STMXO A, MIRANDOLA ” 125,25 30,00 ' 

21TEREZINHA Y, DA SILVEIRA " “o pm 3 

22=SEBASTIXO FRANÇA ” 42415 20400 sta : 

1.290,00 | 310,00 | 3 [20230400 a 

ucerio A Treçh pio vd om ef 2.230,00 ed mil, asesirit lá en 

Colégio Beta ql d fênia aos 18 dias do mês de agõsto de lj, 

LLBZ Ss Qlcy ia e Copo “eTosé memmmadoo 

= Beatriz Maria de Jesus Tetas. 

Digo tor 

CAGE fa poe, paso -Batiotas pa ci de 
gere trio



RELATÓRIO DOS 
e c— c— O. Cc Cc Cc — 0 — 

Agôsto de 1970 

e move mim umnto temrá, tre — e mma 
O cm o —— e ar Vo que uma times 

. 
ma

t 
qi

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

FICHA DE SUBSTITUIÇÃO DE IMAGEM 

ESTA FICHA INDICA QUE A IMAGEM NESTA POSIÇÃO DA UNIDADE DE DESCRIÇÃO EM 

SUPORTE DE PAPEL NÃO FOI MANTIDA NESTE REPRESENTANTE DIGITAL PARA FINS DE 

PROTEÇÃO DO DIREITO DE PRIVACIDADE, POIS NA REFERIDA IMAGEM EXISTEM DADOS 

PESSOAIS RELATIVOS À PESSOAS NATURAIS IDENTIFICADAS OU IDENTIFICÁVEIS. 

AÇÃO/PROJETO: Projeto de Pesquisa: Educação de Jovens e Adultos 

Trabalhadores em Goiás - relações entre o local e o 
nacional. Cadastro SIGAA PI0581-2017. (Agência 

de Fomento: CNPq). 

RESPONSÁVEL PELA Prof. Maria Margarida Machado 
AÇÃO/PROJETO: 

ENTIDADE CUSTODIADORA: Centro Memória Viva - Goiás 

TÍTULO DO FUNDO/COLEÇÃO: Coleção Pesquisa Documental na Secretaria de 
Educação do Estado de Goiás: Redescobrindo a 
História da Educação de Jovens e Adultos - EJA em 
Goiás. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA DA BRCMV-HEJAEÉE-2021.01-005 
UNIDADE DE DESCRIÇÃO: 

TÍTULO DA UNIDADE DE Relatório Exames de Madureza - Realizados no 

DESCRIÇÃO: período de 10 a 15 de Agosto de 1970 

TOTAL DE IMAGENS DA 242 
UNIDADE DE DESCRIÇÃO: 

POSIÇÃO/INTERVALO DA(S) 029-046 
IMAGEM(NS) SUBSTITUIDA(S): 

DATA DE SUBSTITUIÇÃO DE 21/07/2021 
IMAGEM: 

RESPONSÁVEL PELA Stephany Nascimento Lago e Walquíria Cunha 
SUBSTITUIÇÃO: Borges. 
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d) NOTAS FINAIS «o. € 
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COLEGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

PROGRAMA DE PORTUGUÊS — MADUREZA — 1º CICLO 

A - Textos de autores nacionais para exploração e comentá- 

rios (de qualquer escola literária) 

B - QUESTÕES GRAMATICAIS SOBRE: 

Classe de palavras, Oração. Período Simples e 

composto. Análise Sintática. Verbos Irregula- 

res e colocação dos pronomes átonos. Conjun - 

ções Subordinativas e Coordenativas, adjetivas 

e Adverbiais. Sintaxe de Concordância, Regência 

e Colocação. Figuras de Sintaxe. Linguagem Afe 

tiva. Vícios de Linguagem. ACENTUAÇÃO GRÁFICA. 

Processos Ortográficos no Português. Formação 

de Palavras. Infinitivo Pessoal e impessoal. 

Versificação. Expressões de Tratamento. Fun-- 

ções do SE e do QUE. orações Reduzidas. Cor-— 

reção de Frases dentro do programa acima. 

6 - Informações Básicas sôbre a literatura em Goiás 

BIBLIOGRAFIA: a) - Qualquer gramática de nível 

secundário; 

p) - Qualquer autor de primeiro 

ciclo (atualizado) 

Serviço de Mecanografia do Colégio Estadual de Goiânia, 

aos 19 dias do mês de março de 1970. 

(V2P)



Exames de Madureza 

INOVA DE PORINGUÊS —- 1º ciclo 

| COLÉGIO ESTADUAL DE GOTÂNIA 
| 

| 
] 

| Agua do candidato 1 Datas 10.08.70 

| Professôres: Norma Simão Adad Mirandola Nota: 1º Examin. 
Aldair da Silveira Aires 2º Examin, 

] 
M ED IA 

OBSERVAÇÃO: LEIA BEM O TEXTO ANTES DE RESOLVER AS QUESTOES QUE SEcUEM 

A) TEXTO: 
OS TROVÕES DE ANTIGAMENTE 

Rubem Braga . 

Estou dormindo no antigo quarto de meus pais; as duas janelas dão 
Para o terreno onde fica o imenso pé de fruta-pão, à cuja sombra cres 
Si. O desenho de suas fôlhas recorta-se contra o céu; essa imagem das 
fôlhas do fruta-pão recortada contra o céu é das mais antigas de mi -— 
nha infância, do tempo em que eu ainda dormia em uma pequena cama cer 
cada de palhinha junto à janela da esquerda. 

A tarde está quente. Deito-me umipouco para ler, mas deixo o 1li- 

NrO, fico a olhar pela janela. Lá fora, uma galinha cacareja, como an 
tigamente, E essa trovoada de verão é tão Cachoeiro, é tão minha casa 
em Cachoeiro! Não, não é verdade que em tôda parte do mundo os trovões 
Se jam iguais, Aqui os morros lhe dão um eco especial, que prolonga 1 
Seu rumor, A altura e a posição das nuvens, do vento e dos morros que 

ladeiam as curvas do rio criam essa ressonância em que me reconheço ? 
Nenino, ajustado e fascinado pela visão dos relâmpagos, esperando a 
Chegada dos trovões e depois a chuva batendo grossa lá fora, na terra 
Quente, invadindo a casa com o seu cheiro. Diziam que Sao Pedro esta- 

ya êrrastando móveis, lavando a casa; e eu via o padroeiro de nessa'!! 
ferra, com suas barbas, empurrando móveis imensos, mas iguais aos de 
hossa casa, no assoalho do céu - certamente também feito assim, de tá 

boas largas, Parece que eu não acreditava na história, sabia gue era 

“Penas uma maneira de dizer, uma brincadeira, mas a imagem de Sao Pe- 

[ro de camisolão empurrando um grande armário prêto me ficou na menó- 
Pia, 

| Nossa casa era bem bonita, com varanda, caramanchão e o jardim + Prande ladeando à Tua, henbigo=ne confusamente de alguns canteiros, ad 
puma s Ílôres e folhagens dêsse jardim que acto existe mais; especial = 
lente ge uma grande touceira de espadas de Sao Jorge que a gente cha- 
fÁVa apenas de ntalas!t; e, lá no fundo, O precioso pé de saboneteira 

ue nos fornecia fold putas para O jôgo de gude, Era uma grande ri- 

como o fruta-pão e o cajueiro do alto juez : o 
“8 uma árvore tão sagrada 

mas conhecidas por muita gente na 
lo m é : “ro, árvores de nossa família, 

continuasoe



Prova de Português - 1º ciclo - continuação -— fl, 2 - 

cidade; nós tembém não conhecíamos ospés de cerambola das Martins ou 
as mangueiras do Dr. Mesquita? 

Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto! 

à varanda, mas eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde 

as casas dao fundos para o rio, Como a casa dos Martins, como a casa 

dos Leao, que depois foi dos Medeiros, depois de nossa tia, casa com 

varanda fresquinha dando para o rio. 

Quando começavam as chuvas a gente ia tôda manhã lá no quintal * 
dêles ver até onde chegara a enchente. As águas barrentas subiam pri. 
meiro até a altura da cêrca dos fundos, depois às bananeifas, vinham 

subindo o quintal, entravam pelo porão. Mais de uma vez, no meio da 

noite, o volume do rio cresceu tanto que a família defronte teve mê- 

do . 

Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma 

festa, aquela faina de arrumar camas nas salas, aquela intimidade im 

Provisada e alegre. Parecia que as pessoas ficavam tôdas contentes 9 

riam muito; como se fazia café e se tomava café tarde da noite! E às 

vêzes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e me lembro 

que nós, os meninos, torcíamos para êle subir mais e mais. Sim, ó 

ramos a favor da enchente, ficávamos tristes de mamhazinha quando, 

mal Saltando da cama, lamos correndo para ver que o rio baixara um 

Palmo - aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. Às vêzes 

chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, tinha ! 
caído chuva muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormísmos '! 
sonhando que a enchente ia outra vez crescer, queríamos sempre que a 

quela fôsse a maior de tôdas as enchentes. 

E naquelas tardes as trovoadas tinham êsse mesmo ronco prolonga- 

do entre morros, diante das duas janelas do quarto de meus paissêles 

trovejavam sôbre nosso telhado e nosso pé de fruta-pão, os grandes ,- 
Srossos trovoes familiares de antigamente, 08 bons trovoes do velho 

São Pe dro, | 

B) Questões: o 
L, Numere a segunda coluna; segundo a classificação que segue, reco- 

Nhecendo o processo de formaçao das palavras: 

(1) derivação prefixal ( ) fruta-pao 
(2) derivação sufixal 2d ) terreiro 

(3) derivação parassintética ( ) prolonga 

(4) derivação imprópria ( ) ladesm 

(5) composição. por justaposição ( ) ressonância 
(  ) ajustado 

( ) Cajueiro 

( ) fraqueza 

( ) antigamente 

( ) enchente 

“continua, se



2. 

Prova de Português - 1º ciclo - continuação - fl. 3 

Justifique a acentuação das palavras: 
1) céu 

2) tôda 

3) táboas 

4) éramos 

5) caído 

Reconheça a partícula Que nas seguintes frases e dê a função de 1! 

cada uma: 

l - ... do tempo em que cu ainda dormia em uma pequena cama ... 

2 - À altura e a posição das nuvens. do vento e dos morros que la 

deiam as curvas do rio criam essa ressonância, 

3 - +... algumas flôres e folhagens dêsse jardim que não. existe 

mais .... 

4 - mas eu invejava os que moravam do outro lado da rua,... 

5 - Parecia jue as pesgoas ficavam tôdas contentes. 

M
r
 E 

Ê 

Reconheça a colocação: pronominal numa coluna e, na outra, dê a fun 

ção sintática da partícula sublinhada em cada frase: 

l- O desenho de suas fôlhas recorta-se contra o céu. 

2- Aqui os morros Lhe dão um eco especial, 

3- Deito-me um pouco para ler | 

4- ... o precioso pé de saboneteira que nos fornecia bolas pretas 

Para o jôgo Gc gude. 
Load ? . D- «e. entrava pelo nosso portao, .e me lembro que nós, os meninos, 

torcíamos para êle subir mais e mais. 

6- Mas a imagem de S. Pedro de camisolao empurrando um grande armá 
. Ld . 

-Xio prêto me ficou na memoria 

N
N
E
 

q
w
r
n
r
H
 

continuva,e.s.



Prova do Fortuguês - 1º ciclo = continuação, - f1, 4 

R Dê a classe das palavras na frase: 

" Então vinham todos dormir cm nossa casal, 

Então 

| vinham 

| todos 

dormir 

em 

nossa 

casa 

6. Dê a significação das seguintes expressões do textos 

a) chuva batendo grossa 

b) árvores de nossa família 

e) mal saltando da cama 

d) baixara um palmo 

7. Reconheça em cada expressão que segue uma figura? 

1l- As águas tarrentas subiam primeiro até a altura da cêrca dos 

fundos, depois às bananeiras 

2- uma frequeza do Itapemirim 

8. Estruture uma única frase, utilizando os verbos ASSISTIR, VISAR e 
ESQUECER e, em seguida, abaixo, identifique-os quanto à regência: 

9. Explique cada infinitivo utilizado nas seguintes frases: 

l- Deito-me um pouco para ler 

a 

és nebddo à olhar pela janela 

“a A 

de dd era apenas uma maneira de dizer, eco 

“a 

5 calo torcíamos para êle subir mais e mais. 

a 

à amis íamos correndo para ver que 0 rio baixara um palmos 

ne O 

continua. es 

a MS nn



Prova de Português - 1º ciclo - continuaça-. - 

cada oraçao quento à natureza, depois de numerá-las, 

fl. So 

O. Divida o período que segue, e abaixo clessifique-o e classifique 

Diziam que São Pedro estava arrastundo móveis, lavando a casa; e 
du via o padroeiro de nossa terra, com suas barbas, empurrando móveis 

ensos, mas iguais aos de nossa casa. 

a) período 

b) orações 

Posição de Igino Rodrigues, completando as questoes que 

A PINTA PRETA 

Igino Rodrigues.. 

| À pinta preta que tu tens no rosto 

É uma pinta mimosa e tao pequena, 

Que te dá mais encanto e mais amena 

Graça, qual nuvem leve em céu de Agôsto. 

Faz um soldado abandonar seu pôsto, 
Faz queimar-se na luz uma falena, 

Inveja os anjos de mansão serena 
À pinta preta que tu tens no rosto. 

E eu imagino até, bela menina, 
Que Deus de ti, um dia, enamorou-se 

E Chorou de bezar e de desgôsto ... 

Chorou... e a branca lágrima divina, 
GGta do céu, caindo, transformou-se 

Na pinta preta que tu tens no rosto. 

l- Quanto à espécie literária 

Le Mostre seus conhecimentos de versificaçao e classifique essa com 

seguem -— 

é- Quanto ao número de versos na primeira e na terceira estrofes 

tamem, 

3- quanto ao valor das rimas da segunda estrofe, 

eme 9 

4- quanto à distribuição das rimas da segunda estrofe 

Dantas 

ido
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14) 

15) 

16) 

To) 

18) 

19) 
20) 

21) 

25) 

23) 

24) 

PROGRAMA DE gastanon 3 PARA O ERAIZ DZ MADUREZA (1º CICLO) 
Conjunto -. loções sôbre conjunto 

Subceonjuntos a 

Reunião e interseçção Ge conjuntos 

Conjunto dos múmeros inteiros — Sistema de Numeração 
Operações funtamentais no conjunto dos números inteiros 
Múltiplos e Divisores - Números Primos -. Máximo Divisor Comum 
e Mínimo Múltiplo Comum, 

Pedi ciação - Raiz Quadrada Potenciaçao e 

Conjunto gos núncros racionais - Operaçoes Fundamentais - Pro 
priedades -. Númcros ecimais. 
Razões e Provorções em Aplicações “Divisão em partes Proporcio 
nais .. Regra de rés - Juros e Câmbio. 
Medidas de Figuras Ceométricas Siuples -. Sistema Métrico Deci 
mal. k : 
Conjunto de Iúneros Relativos - Operações Fundamentais -— Eros 
priedades. 

Cálculo Literal. pn 
Polinômios com Coeficientes Racionais; Operações Fundamentais 
e Propriedades - Fatoração. 
Equações do 1º Grau com uma incógnita, Conjunto inverso - con 

junto verdade. 

Inequações & 1º Grau com uma incógnita. 

Frações Algébricas; Operações Fundamentais, Propriedades. 

Função: Representação Gráfica. 

Sistema de Equa ações do 1º Grau com duas incógnitas 

Interpretação gráfica - Sistema com três incógnitas, 

Sistema de duas Inequações do 1º Grau com duas incógnitas -In 

terpretação gráfica. 
Número Irracional e número Real - Ox 

culo de Radicais. 
sima é na saio 

Equagoes do 2º grau com uma incógnita. 
Elementos Fundamentais de Geometria - Plano -. Ponto - Reta e 

Plano, 

Polígonos em geral. Estudo do Triângulo. Ê 
NB) o] ils Paralelismo e Porpendicularismo no Plano Quadrilátero. 

Circunferência -. Propriedades - Posiçoes Relativas de reta e La ma ú 

Circunferência - Círculo. 
le P e Segmentos Proporcionais; Semelhança de olígono. 

Relações métricas nos triângulos - Noções de Seno - Cosseno e 

Tangente de um ângulo. pise 
Relações métricas nos Círculos - Estudo dos Polígonos Regula- 

LU [57 

res 

Áreas das Principai 

& - Cálculo do número (pi) - 
dro 

peraçoes Fundamentais, cal 

s Tiguras Planas -- Ledida da Circunferênci 
R 15)
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1) a) Dados os conjuntos A -=ia, b, cl B =Sa, b, af 
Achar: AUB | 

A AB 

A - B 

AXB 

b) Escreva na forma tabular 

A=(x|x€NAlO2x45) 

I
T
D
 

— 
u
m
 

U
S
 
E
 

2) Simplifique: 

Na figura ao lado tem-se m(Ã) = 70º, 

m(AB) = 118º e m(OD) = 76º. Determinar 
os ângulos 8, Ce De os arcos BC e 4D, 

B) Numa circunferência O, de raio R, traçam-se dois diâmetros per. 
Pendiculares AB e CD. De E, meio de AO, eleva-se uma perpendicu 
lar que corta a circunferência em F e traçam-se AF, BF, BDe AD 
a) De que polígonos regulares êstes segmentos são lados? Calcu- 

le-os em função de R. | o 
b) Calcule a área do triângulo ADB em função de R, 

Goiânia, 13.08.70 
a 
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Agôsto de 1970 

emo queged STD Mto GOA uam trai, RAMO AMO, Ante MR PU a MAU PA a ia e erra oo 
q quais =uas mir” par temo una UVA AUD PT apo, SuN um 

a) PROGRAMA 

b) PROVA DADA 

c) LISTA DE ASSINATURAS 

à) NOTAS FINAIS



| RR ORE or | SPADULD DE GOTÂNIA 
PROGRAMA DE GHOCN..FIA - EXAME DE MADU..DZA -. 1º CICLO 

- UNIDADE - Introdução geográfica 
a). Visão do Universo - Natureza e elcmentos constituintes 

b), Sistema Solar .. O Sol - (movimentos--comades-importância) 
E) NÉLua! = constituição física, movimentos, fases, conquista 

d). A Terra -. Sistemas planetários -- conccito de esfera terres- 

tro - círculos imaginérios -- Zonas da Terra - Co- 

crdonadas geográficas. Iovimentos da Terra ec suas 

consecuência. 
e), 4 divisão da Coografia : 
ao Representação do Torra (Cartas, Globos, Projeções, cortes , 

o &ravuras, fotografias) Gta 

UNIDADE . Estrutura da Terra 
Elementos constituintes do Clobo terrestre co

 

ama a), Elemento Sólido -. Estrutura da Terra 

1) Rochas . Solo -. Subsolo 
2) Formas ãc relêvo -- agentes modificcdores do relevo terres- 

tre (intornos ce oxternos) 
b). Elemonto lícuido: Rios - nomenclatura - Tipos de rio - Baci: 

& hidrográfica - Regime dos rios -- Torma dos Vales. 
i . : te ei: Occanos e linros -. Classificação c importância econômica -. O 

1m 
Lic io relevo submarino - MH vimentos do 

d). Elemento Gasoso: 1) Composição e divisao da atmosfera; 2) .. 
Com nf . EA é - ET Temperatura - Umidade e Prossão atmosférica; 3) Circulação! 

co | 

t 
do ar; 4) Importância do ar atmostcri 

UNIDADE Clima c Vegetação CLinas a A E lima: Conceito, classificaçao. 
Vegetação: ts srandes paisagens vegetais e seu aproveitamento e 
conônico 

UNEDADE — Estudo do Planisfério Político o Físico 
2), Estudo comparetico dos Continentes 
b dd é ). Suporfícics o populaçoes 
e Ra g 5 A da, O Diviso es polítices e formas de Governo 

ks Regioes polares : 
8), Distribuição das grandes umidades topográficas 
E) Distribuição das principais bacias hidrográficas 

8). As faixas climáticas e as paisagens vegetais 

1 
e - À Vida Humana 
1), P CR ORA CE “isagom natural c cultural D) Áreas Ceumênicas e anecumênicas 2"). Densi dado demográfica: absoluta - relativa. 
|) ,Croscimento vegetativo e pr ) Recenscamento 
ER] q 

a (er pa Sci Po SL Cn nd A CESPE A



(Continuação - F1 
, 

VI UNIDADE - Estrutura econômica 
a). Conceito de Geografia Econômica 
Db). Vida agro-postoril 

1) Formas de asricultura 
conceitos — 

e pecuária (o 

o) 2) Importência 

Vontagens c desvant 1LO: 
da agricultura Ce pecuári lizaçao de técnicos º rendimento ç c). Vida Urbana .. Industrial 

1) Cidades: sítio Posição funçõe 2) indústria: cler damentais ( É | téria-prima, nex 

oh 

w 

nhentos fun 
- Eric rgia, mao--de-ob” q 

rcado Consumidor) j- s - 
| — portância, 

bl 
Distribuição SCografi ar : z 

o. AúSA 

om | Sine RR E saio, Revolução int 
| trial. 

CDL (0) Extrativismo 
1) animal (caça e Pesca) 
2) vegetal (coleta) 
3) mineral (aproveita 

VII UNIDADE - d— UNIDADE 

indo. Nas alo tras 

VIII UNIDADE = 0 Estado de 

tee camada rata, 
NUEES par a). Aspectos tisico 

/ 

G 
Posi E a 

95 

“2çao 
SBO 4 o . afão “Oleo hi drograf 

Ih 
b). Aspectos humanos. População 

i 

Ij 
: ) Dip TAN &Çao- 4 

J 
- limento « hab tação 

; Municg.. 
É a tO8! 

: 
Eos Nais importen 

ÔMicos, a 

Micas do Esta : idaq “pr “dticas es Ei SDER q - 08 4 Oblcmas vási el 
oJº 

O
 

Ss
 

S2o do energia 
4) Circulaçã 

IX UNIDADE .. AR Ads 

na e Vegeta 

b) o Lspectos 

La 
a 

ipai a a a hi drograf 
cipais. ento epi Aspectos cm. 

; 
S 

E UNIDADE - As Roms 
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COLÉGIO EbinvUaL DZ GOIÂNIA 

jPxames de Madureza 

Prova de Geografia - 1º ciclo 

Nome do candidatos Datas 14.08.70 

NOTA: 1º Examinador: 

2º Examinador: 

MÉDIA 

QUESTÕES 

lê parte 
Dissertar sôbre UM dos temas abaixo: 

a) A FLORESTA AMAZÔNICA 

b) AS SECAS DO NORDESTE 

ec) HISTÓRICO DA OCEANOGRAFIA 

d) RONDON, O "CIVILIZADOR DO SERTÃO". 

É parte 

Lo 

- O mar Mediterrâneo, 

Marque com X a resposta certas 

o K x : 

A Caatinga é um tipo de vegetação existente nas áreas de climas: 

a) Semi-árido ( ) c) desértico ( ) 

b) Tropical úmido ( ) à) Tropical de altitude ( |) 

A usina de Paulo Afonso instala-se no vale dos 

2) Jaguaribe () b) São Matheus ( ) 

8) São Francisco ( ) à) Itapecuru 9) 

A presença de cactáceas é uma das principais características da: 

n) Caatinga do sertão ( ) a) Zona da Mata nordestina ( |) 
) à) Partes úmidas da Borborema( ) c) Parte do Norte do Maranhão ( 

O autor do chamado Plano Pilôto de Brasília, criado para a instala 

São da Capital Federal, é 

a) Juscelino Kubitscheck 
9) Lúgio Costa (us) á 

Dentre as cidades satélites de Brasilia, pode-se destacar: 

a) Anápolis ( ) b) Cristalina ( ) 

e) Itumbiara( ) a) Gama ( ) 

( -) db) Oscar Niemeyer ( ) 

d) Burle Marx ( ) 

entre a Europa, Ásia e África, liga-se ao Atln 

tico (oeste) pelo estreito des 

a) Béring ) b) Bab-el-Mandeb feio o) 

C) Passo de Calais ( ) q) Gibraltar (140) 

e) Dardanelos (Us) £) Nenhum dêstes (Mo) 

Às curvas de nível se obtêm pela união de todos os pontos de mesma 

altitude, por meio de jinhas.. Entre uma linha e a seguinte, a dife 

“ença de altitude é: 

3) 30m( ) vp) 23m( 
Dasnçl e) a mesma altitude ( 

) erm( ) 
) 

continua eso



Prov: de Geografia - 1º ciclo - continuação - f1, 2 

Houve grandes derrames de diabásio no sul do Brasil, do qual resul 

tous 

a) Terra arável () b) Massapê ( ) 

Cc) Aluviões ( ) à) Tchernezion (|) 

e) Terra roxa ( ) £) Loes (' ) 

Os arenitos de Vila Velha, no Paraná, são resultados da ação: 

2) d:s geleiras ( ) b) das chuvas ( ) 

c) dos ventos ( ) à) dos rios ( ) 

e) do homem ( ) £) Nenhum dêstes ( ) 

MÃO. Atualmente distribuem-se pela bacia do Xingu: 

a) Botocudos ( ) pv) Panos ( ) 

e) Xicães ( ) à) Kalapalos ( ) 

e) Xavantes ( ) £) Nhanbiquaras ( ) 

11. Encontram-se 21% de oxigênio na composição do ar: 

a) a 1000 m de altitude ( ) b) ao nível do mar ( ) 

c) a 200m de altitude () d) nas altas montanhas ( ) 

“2. Uma área ciclonal: 

a) atrsi ventos (Ri) p) expele ventos ( ) 

c) muda a direção dos ventos ( |) d) nao muda a direção dos ven 
tos) 

“+ Os ventos alíseos sãos: A, 

a) Periódicos ( ) bt) de Monção ( |) 

Cc) Locais (0) d) Constantes ( ) 

É. Dentre os lagos de barragem destaca-ses 

| a) Codajás ( ) +) Auntás ( ) 
e) Grande ( ) d) Manguaba ( ) 

e) Xaraiés (er £) luís Alves ( ) 

2» O pico Dedo de Deus situa-se na serras 

a) Itajaí (e) b) Dourado ( ) 

e) Órgãos (GALA) a) Parati ( ) 
[é 

e) Itaoca ( ) 18) Amambai ( 

- Parte 

COMPLETE 

PO da borracha era chamada de 

Como Cresce a população prasileiras, 

E 

tod a . ; ao a da navegaçao Amazônica no tem À organização inglêsa que tomou cont p 

é o de 
O Principal aeroporto do Brasil Norte 
Porque é 

diáriamente e por ano? 

a) Por ano 

b) Diâriamente 

continua oo 



Prove de Geografia - 1º ciclo - continuação - fl. 3 

4. Os países que mais olcodutos têm são: 

(6) a) b) 

acau são: 5. Nossos maiorcs compradores de cacau fo) 

| c a) b) 

6. Com a noites e os dias nas áreas dominadas pelo clima frio po * “omo sao as e a 

| lar? 

a) Noites 

b) Dias 

| i ifica eguinte T. A medida "ano-luz! significa o segui 

Cm 

“ 

ingi c 2 ç (o de 8. 4 luz da estrêla PRÓXIMA, para atingir a Terra, leva o espaç 

tempo de 

JULGAMENTO: 

E Parte 4,0 pontos 
o 

* parte. 3,0 pontos 

* Parte. 3,0 pontos 

Goiênia, agôsto/1970 

jk. 
À
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1) = 

COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

EXAME DE MADUREZA 1º CICLO 

PROGRAMA DE HISTÓRIA GERAL (Antiga e Média) 

À Pré-história: 
Divisão e Culturas Pré-históricas 

antiguidade Oriental: 

Egipcios, assiírios, caldeus;, fenícios, hebreus, persas e 

hindus. 

Evolução política, social e econômica 

Religião 

Cultura 

Artes 

Antiguidade Clássica 

Civilização Gregas . 

Tempos primitivos e heróicos 

As cidades gregas 

As guerras internas e externas 

Século de Péricles (Séc. V a.0) 

Helenização do Oriente 

Contribuição grega às civilizaçoes posteriores 

Civilização Romana: 

A realiza romana 

A república romana 

Organização social e econômica 

O "Império romano. 

O Cristianismo 

Queda do Império 
q “ - : Ut a es 

Contribuição romana às civilizaçoss posterior 

O Império Bizantino 

O Mundo Muçulmano 

Formação do mundo bárbaro 

As Cruzadas 

O Feudalismo 

À burguesia 

Evolução do Estado Moderno 

dro



(Continuação) 

1) - INÍCIO DOS TEMPOS MODERNOS: 
1). Fim da Idade Média e início da Moderna 
2). as grandes invenções 
3). Os descobrimentos marítimos 
4). O Renascimento 

II) - REFORMA E CONTRA REFORMA 

a) Movimento Inicial: Iutero 
2). Propagação: Calvino e Henri 
3). Reação Católica 

Que XVIII 

4). às lutas e guerras Teligiosas 5). Felipe II da Espanha e Isabel da é 
OS GRANDES ESTADOS DOS SÉCU 
1). O Absolutismo na França 
2). Monarquia Parlamentar 
3). A Europa Central, Setentrional S Oriental 
4). Déspotas Esclarecidos 

| IV) - 4 FASE REVOLUCIONÁRIA | | 
Al PORRA: Independência dos Estados Unidos 2). À Revolução Francêsa 
3). Napoleão Bonaparte 
4). Política das Alianças” 

V) - 4 EUROPA DO SÉcurO XIX 
1). 4 França: 

III) 

Inglêsa 

luiz Felipe, Doo | 2). Unidade alemã “am 
3). Unidade Italiana 4). O Império Britânico 

VI) - A AMÉRICA NO SÉCULO XIX 
1). Os Estados Unidos 
2). As Nações Latinas E 
3). Os Conflitos Int Térica “rna on ss 

| 
- Contribuicê À nais q ho | 4) ções Ei oa o a América dos sul | VII) - O MUNDO No SÉCULO XX a Progresas ã. 1). à Guerra ge E 

| 2). À Revolução Rossa | 
| | 3) Itália e Alemanha Sd 

| | 4). Às crises Cropéia Reismo 
| 5). Guerra qe À 

339 



(Continuação) 

6). Organização das Nações Unidas 

7). Evolução da Democracia 

VIII) - O Progresso Mundial 

1). Ciências e Técnica 

2). Domínio da Terra 

3). Letras e artes 

4). às Conquistas Sociais 

5). as conquistas espaciais 

a quis 00 curto ai, qu RD SE 7 GO RS CS e a e O e ENT 
TET]D>> — — — — a e qu um mo mm amo na 

T) - Europa nos séculos XIV e XV 

1). Navegações e descobrimentos 

2).. Descobrimento do Brasil 

II) - Colonização | 

1). Elemento étnico e povoamento 

2). Capitanias Hereditárias 

3). Governos Gerais | 

II) - Expansão territorial 

1). Entradas 

2). Bandeiras 

3). Tratados de Limites 

IV) - Invasões estrangeiras 

1). Holandesa 

2). Francêsa 

3). Inglêsa 

V) - Economia da Fase Colonial 

1). Ciclo do açucar 

2). Ciclo do ouro 

3). Ciclo do couro 

1) - Movimentos Nativistas e de Libertação Política 

1). Emboabas, Mascates | 

2). Filipe dos Santos, Inconfi 

o Brasil 

dência Mineira e Bahiana 

TI) — Transferência da Côrte para 

1). Govêrno de De. Joao VI 

2). Transofrmações sócio-econômicas 

3). Revolução do pórto e volta de D. Joao VI 

— us — - — 0 —s 

FL. 

dro



(Continuação) 

VIII) - Independência e Primeiro Reinado 
1). Causas econômicas, Sociais, e políticas 
2). Política interna no Govêrno de D. Pedro I 
3). Política externa no Govêrn O de D, Pedro I 4). Abdicação 

IX) - Período Regencial 
1). Regências - Trinas e Unas 
2). Levantes Populares do Pe ríodo 3). Maioridade 

X) - Segundo Reinado 
1). Política Interna ge D, & . e 

; 2). Política externa de D e E o ateneiao 
es 

o) 

À 

3). Escravidão e Leis ABolicionist, - Guerras Platinas 
4). Economia do Império E 5). Sociedade do Império 6). Queda do Império e Propagana a 

| 
| 

| 
| 

| Far Pepublicana | XI) - República 
| 1). Consolidação e pr Sra no é 
| 2). Evolução Constituci kia “Pública 

| 

3). Vida Econômica Brasij 
4), Vida Social 

5). Política externa no ud | 
a lodo 

E 6). Revolução de 1 930 “ublicans | 7). Época de Vargas 
8). Aspecto “conômico, soci 

- Brasil depos al e - 
9). Br “pois de 1 964 Político aii 

História JOCaquim Silva 

Geral 

ade hs Victor Miss 

Brasil 



COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

EXAMES DE MADUREZA 

PROVA DE HISTÓRIA 

1º ciclo 

Nome do candidatos 

Data: 12.08,70 

NOTA: 1º examinador: 

2º examinador: 

MÉDI As 

Prezado Candidatos 

Voêê acaba de receber a prova de História Geral e do Brasil, 

leia-a com atenção e responda 

não olhe na prova do colegas Confie 
-a com cuidado. 

Por favor, não converse» 
a 

nos seus conhecimentos € no seu esforço. 

Felicidades. 

professôras: 

maria de Lourdes No. Santana 

maria Sônia rrança e Souza 



Prove de História - 1º cielo — Eua 

18) A - Ass inale com um X o melhor complemento * 

a) O advento da agricultura ocorreu no períodos 

. ( ) neolítico 

(|) mesolítico 

(|) paleolítico 

(|) eolítico 

b , É 
) 4 obra Ilíada, atribuida a Homero retrasa: 

) as façanhas de Ulisses 

os trabalhos de Hercules 
) 
) a guerra de Tróia 

) a luta entre Teseu e o Minotauro 

e ) A forma de govêrno usual entre os egípcios fois 

( ) o feudalismo monárquico 

( ) a democracia 

( ) o absolutismo monárquico 

( ) a diarquia 

d) No ano 313 foi baixado O de 

cedia aos cristãos o 1Jivre exercício 

tica foi permitida pors 

( ) Diocleciano 

ereto ou edito de Milão, que con- 

de seu culto. Esta prá- 

( ) Constantino 

( ) Teodósio 

ea 
( ) Adriano 

- 9) Assinale a coluna da ajroita de acêrdo com a da esquerda: 

(1) última c api
tal do antigo Egito (| ) Adriano 

(2) promoveu a Diáspora € ntre 05 hebreus( |) Milciades 

(3) vencedor da patalha em Canas 
( ) Saís 

(4) reino fundado qurante a 1º cruzada ( ) Aníbal 

(5) vencedor da patalha de Maratona 
(|) Jerusalém 

retos: 

b) Sublinhe os nomes cor 

1. vencedor da patalha 

Filipe da macedônia 

Dario 1 

Péricles 

2. criador de um códig 

Sólon 

Hamurabi 

de Queronéis”
 

o de Jeista coldéia:s 

sargao II 

3. Considerado 
O maior goberano 

persa” 

Cambisess 
pario 

Xerxes 

4. Criador do Budismo! 

Sá qu ia-Mund 

Brama 

o Grande; 

A 

À 

çoca 

continua ooo 



rova de Histori pm, * Ciclo - con Em aê 2 
Pr e > + a 1º e HT 

a inuaçao . 

28) c) E nu ês se : mere três causas da guerra do Peloponeso 

3º) - Escolha a resposta certa 

a) Fundou o Colégio de São Paulo: 

(|) Nóbrega 

(|) Anchieta 

(|) Antônio Vieira 

b) Os jesuitos foram expulsos do Brasil por ordem des: 

( ) D. João VI 

( ) Marquês de Pombal 

(|) Marquês de Barbacena 

c) A tomada de Constantinopla pelos turcos em 1453 estimulou as 

grandes navegações porque: 

( ) fechou o caminho do Mediterrâneo 

( ) favoreceu o comércio pelo mar Vermelho 

ão muçulmana 
( ) disseminou a religia 

à) à capitania de Pernambuco foi doada as 

( ) Pero de Gois 

( ) Duarte Coelho 

( 
A 

( 
( 

) Martim Afonso 

primeira imperatriz do Brasil fois 

) D. Leopoldina ma 

) D. Maria I 

( ) D. Amélia de Leuchtenbers. 

4a 
) Completar as lacunas: 

a) o edge foi o maior defensor dos 

E 
Ndios contra a 
TD Md contribuírem para os ciclos de navegação fo 

teams 1 É 4 E 

eu 2 de 

Cremmcmemes 

e) Os PAR para ronstoIe td ato na 

RES rm is UA nos deixarem contribuiçoes na 

e NO 
na 

na E : 

0) às três principais patalhas da guerra E bao E 
e 

RR a 

; : 
sob 

Somando de a sp 

do Brasil, , 
e 
Jo Primeiro governador geral : e criou o primeiro 

“dir da 
*Cou a capital do a AO 

O a no Brasil. 
continua oo 
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52) - Enumere objetivamente: 

À — Foram causas das grandes Navegaçoes e Descobrimentos 

B- a) O Renascimento foi um movimento cultural que surgiu na 

seus primeiros representantes foram 

e 

b) Na Inglaterra os maiores expoentes ' do Renascimento foram 

e 

Na Espanha 

No campo científico , 
e 

ra anca 

C- à Reforma foi um movimento iniciado por 

O mesmo movimento foi divulgado na França por 

Entre as maiores causas deste movimento, podemos citar: 

= 

a sta » referes 
E) Colocar ao lado o que à questao Se 

2) Absolutismo 

b)Déspota Esclarecido 

nao = 

Cc) Napoleão Bonaparte 
Ro OM UR 

d) Democracia 

a CUM 

e) Simão Bolívar 

| NR O 

£) Presidente Nixon 
ES do 

continua ce 
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78) Teste de associação de idéias: 

a) Revolução Industrial 

b) Doutrina Monroe 

a Das ano | omni ou (pd | mi jr 

e 
o ai ue e 

E o É quim om | us HE | imo, ea a 

Pe 
—— — 

E EDS
 Md a bes 

= 

q — — — — 

Ri lauro to (om | (jomto pie 

-  —
 — — — 

o o 
— —  — 

fel 
— 

agr? E
R ps o ota 

o 7 ves emo 
— — — 

És om | a 
 — — —  — 

qi 

ES CO 
— — — — 

— — — e em ue a 

e — + — e ma 
—  —- 

— 

E DU PA
 pu 

e) Conquistas Espaciais 

ca a Cr R
A 

RR D
R q 

+ Ra o 

ss AR PR SR aa ai E o 

ago DE Mago Ela a mg a A 

continua. «o 
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82) O que lhe recorda as 

a) Confederação do 

- - — — — — — — — = 

 —.—  —  — — — — — me ma 

c) Regências 

— 

e o im — 

'd) Tríplice Aliança 

Ms | (tm quo qui — — ai 

[— — — — e tm 

-— 

 — — 

a — 

— — 

— — -— 

E 

E rs | ii 

— 

e 

= = 

o k 

de História - 1º ciclo - continuação -£1.5 

Portugal 

— — — o — — — 

EAR vi 
— 

arde pç | Ve 

bica OS | Meniço lena 

e u— — — 

— — 
io ue 

abs fes o (e 
- 
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68) h). 1930 
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a) PROGRAMA 
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COLÉGIO ESTADUAL DE GOTÂNIA 

CIÊNCIAS 

Nosso nleneto cm relação ao Sistema Solcr. 

Nossa CGalaxia | | 

hr atmosférico 

3,1. Pêso c densidade 

3.2, Prossão atmosférica 

3,3, Modição de pressão 

3,4. Formação dos ventos . , o 

3.5, ir comprimido c sua aplicação - Manômetro . 

3,6, lr rorefcito c sua aplicação | o e 

37, Composição | o 

3,8: Exploração da armosfera 

3.9. Noçoes sôóbro mecanismo da respiração 

As águas 

4,1. Importância para os seres 

4,2, Tratamento da água para' as Do 
4.3, Destilação da êgua e seu emprêgo 

vivos e. como solvente - 

pulaçoes 

4.4. Tipos de água 

4,5, Mudanças do estado 

*,6, Pressão da água 

497, Utilização da fôrça hid 

4,8, Densidade - line avogação o . 

Solo, 

) s 

c ciclo da aguês 

ráulica 
a 

del. As camadas da Terra 
5.2, 1 Noções sôpro mincrais € 08 mais frequentes no nosso planeta 

213, Rochas igneas 

dede R. scdimentares 

215, R. Motamórficas 
2,6, Formaçao dos solos 

o Tipos de solos jhoremento = 

| 
me 

ar 

5.9, To do si a a imaio c plantas projudiciais ao solo 

In as na 

“*Claçao Biológica 
6.1 

-.Os vozct . 

o J 

vegctals 

| o 
| | 

| 

jd ficaçao 

Vegetais superiores — idontificaç 

Tipos de raiz 

o 

Tipos de caule 

Tipos de fólhas quanto a norvação e linbo 

turo 1óres 
a 

| | 

Estrutura das É 1408 - ;dontificação co 

Vegetais intermodiarh 
| 

| 



So 

| 6.1.7, Vegetais inferiores 
4 Ss . 

QUE st 
6.1.8, Na classificação dos Vegetais sompro gostocando os GH SULG 1, j ômã : 16gio 

por motivos economicos, alimentares, ou feormacolos são importantes ao homem 
6.2. Animais vertebrados 
6,2,1, Caracterização 

da a ALA , M 6.2.2. Carccterização externa de: Pamiteros, aves, réptoi fíbios e peixes, 
4% Ed A 6.2.3. Importancia econômica de énda 

grupo. 4 6:03. Animais invertebrados, á 
6. Bio Caracterização geral, 

; 6.3.2. lrtrópodos: Caractorização ea sá cgos aa nídeos, miriápodos insctos à de crustá ' | 6.3.3. Moluscos - Caracterização externa 6.3.4. Equinodermos Idem 
6.3.5, Vormes DO RO Erica asas 

- 6.3.6. Unicclulares de Dortência e ! 
1 6.4, O homem | EBDitária 

| 
6.4.1. Aparólno digostivo º digesta | GALO, Aparelho circulatório aU a | 6,803, MpArCIDO resniratópi, Bial Ulagão | 6.454, Sistema nervoso .. Rea Ppiva Sa 

| 
Sleno 

|| 6.4.5, O esqueleto 
: - 6.4.6. Os músculos 

| 6.5 Higiene 
“QN 6.51, Corporal À 6.5.2, Alimentícia | NH 6.5.3. do trabalho À | 6.5.4, Urbana 

N 
6.5.5. Endemias q “Pidemias 

|| T. Matéria c Energia 
| 7.1, Estados físicos e Nudança | | 7,2, Diforonça ontro fonômcnos Te Estados | 7.3. Calor. / “ÍSicos Bs | To301, Fontes de Calor Wímicos 

| 
[7 | 2842, Dilataas | e ga a | Do TIA Dé Termômetros 

||| GR Sou. 

| Lind AR URÊnCas Rorloyã To Do MaZ, R x 

ToDoL, Propagação 
7.520 Espelhos 6 Lonto 
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e 

[7.6, “lotricidedo - magnetismo 
| | . 

| 7.6,1, Noçoecs do que seja cletricidade ec magnetismo 

| 7.6,2, Efcitos da corrente .. clétrica 

|. 7.6.3, Noções sôbre ímas 

7.7. Noções de química 

7.7.1, Soluções 

7.7.2, Cristalização 
gêncas 

7.7.3, Nigturas homogêncas ec hevcro 

TeT.4, Noções sôbre substanci: 

1.7.5. Glúcidos, lípedes € 

>
 

tw
 

mn
 

H
 

e
 

o 
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à MECANOGRAPIA DO COLÉGI 
>drO= 

as simples ce compostas 

prótides - Noçoes c existência 

"Iniciação à Giôncia! - coimbra Duarte 

(nel - Ego 0] / cs 

"Iniciação à Ciencia” - “ntun 

"Corpo Humano - PR 

"Ciôncics Físicas & Biológico 
Botê ha Goral'! - Alarich Schultz 

n á ota 

Estudo Prático de sta em 
gária! 

"Botânico na Escola Secu ) 
sjidade da Profê, Juida. 

b 
Programa sob a responsé 

o ESTADUAL DE GOIÂNIA, EM 30/06/70 
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N E. ome do candidatos 
11.08,70 

NOTA: 1º Examinador: 

2º Examinador: 

MÉDI As 

Questoes 

18) - 0 Imperador Pedro II introduziu no Brasil a palmeira real,be 

seu caule é considerado: 

( ) estipe 

(|) tronco 

ds vários derivados de nossa a 

la árvore ornamental, 

(|) colmo 

( ) haste 

E nosso milho, coluna mestra 

limentação possui caule tipo. 

( ) Em rizoma 
( j em estipe 

( ) Em haste. 

( ) Em colmo 

contramos também plantas ornamentais 

28) - No estado dos vegetais (de, 

para satisfação da pumanidade ; como, por exemplo, a roseira 

que 

() É um arbusto 

( ) Uma árvore 

(|) Uma erva x 

E dósnas Jaranjeiras possuem vigora fôlhas: 

( ) Reniforme ( Ro 

( ) Espatulada ( 
é qe um fruto Que podemos elassificá- 

a 

SB de goiabada é provenient 

Gee 

tas 

() Em baga 
RR) pixidio 

(9) Ea doa 
e) siliqua 

a 

a 

“veis saos 

E es batatas 
doces comestíveis 

( ) raízes tuberosas 

j 

( ) raízes adventícias 
. 

a s 

( ) raízes respiratória 

í pularese ( ) raízes ta grdo com & da direitas 

4a 
) = Numere a coluna da esqu 

1. Fibras toxteis ( 
2. Resinas aplicação las 

Pes 
jzes 

Pebricação de Vel , 

E 
cactáceas 

3. Planta medicinal a nlgodoeiro 

4. Planta forrageira 
RO 

à 
continyã.co
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58) A penicilina, entibiótico de alto valor médico, és 

( ) Alga 

( 

( 

E a febre tifóide é causada.por: 

( ) virus ( ) alga 

( ) bactéria ( ) nenhum dêstes. 

62) O sol é estudado como sendo: 

( ) “ma estrêla 

( ) um planeta 

( ) um satélite 

E entre Marte e Mercúrio está o planeta denominado 

78) Quando nos defrontamos com uma pedra formada de mais de um mi- 

heral, chamamos 

E a ação das águas, cnuvas, calor e frio provoca no solo 

mm 

Ld 

88) A água é formada por: 

) 3 tipos de gases 

) 2 tipos de gases ( 

( ) Nenhum dêles. 
ra medimos na escal 

m espaço entre a temperatura de 

U 

L
T
 

a centigrada que é assim ! 
E sua temperatu 

denominada porque foi tomado U S ; 

fusão do isto 
ea ebuliçao da aguas 

| 38) à redução do volume do ar atmosfe 

( ) compressibilidade 

( ) Elasticidade 

. é 

rico es 

op riusibiltdndo pertencentes a composição do ar 

e os 2 gases 

atmosférico: 

temem | —— torna isenta de sai 
| 108) q proce ãe purificação ãa água que a tor ais 

A SSo 

, 
e 

( ) filtração 

( ) fervura 

( ) Decantação 

( 
andá 

) Destilação. imeiro denominamoss. 
/ r gua o P 

Quando colocamos gal na é 

( ) Solvente 

( 3 soluto 
( ) Solução . - 

contingã. ve : 
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ERR setas. colõcum de 
) Nas setas, colocar os termos correspondentes às mudanças de + 

| 
| estado . 

| 

Cd a E : 

o DR e. 
pa ES 

| [astro PRERED! CRSES O 
= e 

) 

a 
£L 

128) Dissolvendo-sce um pouco de gás na água, temos: 

| ( ) uma combinação 

(|) uma mistura homogênea 

( ) Uma mistura neterogênea 

e) Um fracionamento de misturas 

PORQUE 

sente-se o gôsto de sal 

( ) Provando-se da água 

ico as duas substâncias (Solvente e Soluto) 
Ao cxame 6% 

aspecto « 
ea 

sentam com um unico 
se apre 

(2.0) As! quas substâncias conservam suas propriedades e podem 

ser separadas.” 
j : 

(A separação das substâncias SO pode ser feito por evapo= 

ração. 

3a 
ígico. 

32) Dar exemplo de um fenômeno Fisl 

ma 

meme 

iene MA 

do num trem que se locomove, êle (o ho- 

1 mA 
4º) Estando um homem geite 

mem) estás 

Em movimento .Porques 

o DO E pa il iodento O 

uvili 

continua. eo 

Ê
 

E 

| |
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162 ; peça sra E EA 
62) Quando um fcixc luminoso incidc sôbre uma superfície qu 

. e sepa 

ra i 1Cio EE as : . 
a dois meios transparentes os raios luminosos têm três desti 

i 

nosg 

Reflexao: ; 

Difusão: 

Refração: 

l7a 

208) Aparelho respira 

) Mergulando-se uma vara, parcialmente dentro d'água, e inclina 

da, ela parece estar quebrada, por que? 

(responder na fôlha em pranco) 

Diferenciar calor de temperatura 

(responder na fôlha em pranco) 

É 4 fas 
= k Z 

Para se saber se um animal é anfíbio. quais os principais ca- 

rem observador? racteres a se 

na em pranco) 
(responder na £ôl 

tório do homem 

a em branco). 
(responder na fôlh 

Goiânia, agôsto / 1970 

dlo 

O aa
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| a) - Origem ec Evolução da 
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Ló 
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II - Novrcs d E Z a 

Noções de urte Literária e Estilística 
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- Principais Cancioneiros 

a) —- a 
Vicente e Camões 

b) - O Perícdo clé 

e) - O Romantismo o Sus significação histórica 

d) - O Parnasianisho 

e) - O Simbolismo 

£f) - O Realisrio 

g) - O MOdernisiio 

Principais autores portuguõscs e brasileiros 
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Waldoniro Beriani ortêncios pernardo Élis, Eli Bra; 

dy, IBda Schmaltz, 
parros Boquê 

de 
valaderes siliense, Jesus 

Luiz Fer 
Ciro Palmerstony, 

nando 

q EA Hel: 3 45 À 

b) a Poesia Praxis “Sb goido - Heleno Godoi; luiz 

synando 
araújo, Carlos Fo 
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* Bitoratura 
no prasil: 

VOLVO a ERR EIS fi IV 

afrânio 
Coutinno 

. 

Cetória 
da Literetura 

tuno-Brasileria 

gilveira 
Bu enc 

Curso de Português 
- cêndide 
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Média 

0Bsg 

ANTES DE RESOLVER AS QUESTÕES QUE SE 
RVAÇÃO . ÇÃO: LEIA BEM O TEXTO 

GUEM, 

A ) texTo 
«p-TTENCIA Guimaraes Rosa 

vinha pelo meio do ca- 

ermelha, a côr grossa e 

s ancas, no trote! 

uma vaca viajava» 

A vaquinha v! 

Ela solevava à 

am poeira. Nem hesitava ! 

yvos em coroa; e baixava! 

e - para 1á do rio -— 

à fazenda do Pão- 

Na k est 

tú ZM tada das Tabocas, 
m 

es 

O uma criatura crista» 

- O tom intenso de azal 

e 
&. nory manso, seus cascos n 

Zi 
: 

ta, a llhadas, Sacudia 08 cnifres» 

(0) or 

o; 
Is 

e Pas umo, que reto a tra para 

hã de um M E E 7 A 

ão, lajor QuiterioO» 

ar. 

o chão bati 

yecu 

povoado foi notada, €; vendo 

esvencilhou, 
feroz, e 

cruzando-a 

alves, quase! 

no campo 

ao 

uma pa 
gases 

rês fuja, tentaram robatê a s anuos 

Poré M . ; tos 
De beira dos past" jachinho do Gong 

; Deram tiros; 

m-na entrar oculta! 

puscando le- 

colada ao ta- 

o simulamento « 

Que : Arcan 1 
d 

e jo, onde a estrada bor 
Bog a 
de Se, 
Sp 

que vo:vam 

& a 
Pl na 

r 
do à e pousar-lhe às costas No 

para peber o 

| nd &ua d'á eteve 

do 0: água, se d partes 
fazia 

que andavam 

e alonjaf» 

fo) sofrid 

Zope» espandon-= 

Ce r 
a “ado 

palava em ga 

ão era ainda o seu 

| me e “ncont 

rava cavaleiroS» 

R 
m o outros te 

ta " ao » entanto, nos sou co. 

Ro Pass : 
dy ar por curraiss do é 

« norta eta p'é nosSãy 
h 
UN “o So Terênci à 

E ci 1ho 
asa ci 0, O VEM eMINhO pari 

* Q'vaca qu'é essa? 
damente 

; as caso: drugadam E 

* Por amor, nao por à da pedra, sa o sol sain- 

a se fugirãs ixo d0º E 
rce aja parte de um gado, + 

a viera do Paodo - 

não.!! Se- 

en- 

imes » a vaquinh 

5, SU iro e 1ro8 
sy E Ps anto dos Me aja Colt 

A 
vo . 

o Petag nte, num céu quas* É d fomato de sa 

" (0) 

Fo) (o) 

NR ES) 1 de boiadeiross gado ela 9 empôdê no 

Verdana: - u 
o) x dos q erência apressavê 

há ca 

ral 3 og ond 

NES Se 
| p : 

q 8 tanejo em terra es Ja 

trader 

udade que ado 

os 

an hara a pSca-da=-0? 
ente, 
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Sosda s rar 
SA E cias seo Rigério, o dono da Pedra, disse: -"Diaba!!, 

am qu : ni para tao pequenina coisa, Seus sabedores in- 

| o e marca sendo a de grande fazendeiro, da outra banda, 

E prontos- fisse seo Rigério tinha ! | 

a se achavam. Nem dêles, para o || 

e maneira tudo então se pas -— 

Seus vaqueiros, postos; 

08 filn a OS diversos, que por em volt 

Sou 

1 havi 
. 

ia a necessidade. E vêde de qu 

. 

senhor-môço» quis-se, de repente, para 

em conta. Atou O laço na garupa. Dis- | 

e a cavalo. Soubesse o que por | 

-geral. la indo, à espora le — 

Só 
um dos filhos, rapaz; 

aquil 0: 
Se; Ee em brio e tomar 
o 

uma vaquinha pitanga?” Pôs-s 

0 bot 

Ve Ta ava, se capaz. Saiu à estrada 

este para leste. 

o! ; 
esconhecidamente.

 Indo de O 

a vaca. O avanço, que jevavas» não se lhe dava de o bastante. 

2 

om 
orro, a passo, breve, neH p 

e
g
o
 

pins dos barran- 
arava para os ca 

no mesmo surdo insossêgo. Se su 

trabalho de si. Se descia - era 

Após, No plano, trota — 

cas se avistaval 
. olhava-ass

 al- | 

Marr 

di ancava-os, mesmo em marchas 
q 

, copa 
bei beceava, num aesconjuntado 

ta 

Ya Smos, patas abertas: 

outras va 

a região +ristonha. O dia era 1 

oeiras. o sol inteiro. 

Sabia o de u 

e faz atalhos - que- 

ribada, | 
& o 

ty rapaz se amortésteR 
“aqui 

tata Nha fugida: que, de almês 

i Res tenho, e pe 
nowbra formas 

So “valo 
do 

| fab murça cava, ih 
ipava 

a ça se apli , ventura E esquipava e 

era 

e ong O tempo, a involuntária é ai, escampeva. 

[o 
y 

ty 

Uva * longo. Deu patas 
são sujos: campos sem fi 

+ q muito 
Si PE 

o) err - s 

qua Via entas campinas)» 9 sê pesde al, 

. 
ga º 

* ar4 
n 

Re» se apertou e nciava 

| Co atormentava . p : ovide 

0. Nho 
uin E rego 

RUM aros de airerenção à, VE pe E ava num cór ) 

Tou, + peiras be a, Drês vêzes esper 

Ut a » foi seguindo-à» 
ntro à água. 

E Vaqu 
de desairada « Volveu — 

* Até inha entrou, Vel 
Jo qu ' 

Que 
m galto que 

m ou avou 
: 0 

à 

bp tra cêrca t” e o na suspensa em baila 

| i 
N a 

ã 

ER a ida: de um ímpeto ent « vaca ; 

er O. 

| 

fle agora Se | 

para mais 

am-lhe novas da ar 

ligeiro Sabia que 

Ia o lon -— | 

Tempo sem ! 

descansou . Do 

Aqui alta cêr 

No cór= 
O rapaz ora se ca 

indo s 
o vin Ando, 

ja deixe 
queria 

: ja 
. migo J oe 

Ou di H yocad er aquilo 

pesanimadamen= 

o) jevava? O 

agse sem ela, 

a 

* no va undos À 
vao do m pinho» Ê mlgava» 

un anima 

nso u palavra. O avraçe górior volt 

ecos e em tôrno» Só 
Talandante, podia tira is 

gnor vi senta 
3 

Sr Sae 
4 na assi esto 

Sonha, por que ti? grvorêl go agbeti 

as 
E o flor qmar 

S ge 604 mapa” campo à sombra 

seu roxqrescã 
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*+ 4 vaquinha, E o O 
Padeiro 

nava 
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grande de uma nuvem. O rapaz lançou longe um olhar. De repente, a-. 

dustou a mão à testa, e exclamou. Do ponto, descortinou que: aque- 

la, à vaquinha, respoeirando, Aí e lá, tomou-a em vista, O vulto , 

Pé de pessoa, que a cumeada do morro escalava., Ver o que diabo. Re 

duzida, ocupou, um instante, a Zomb: linha do espigão. Aí, se afun 

dou para o de lá, e se escondeu de seus olhos, Transcendia ao que 

Se destinava, 

montado no bom cavalo, à espora avan 

* 8&algando, Sempre e agudemente olhava. Podia seguir com os o 

lhos como o rastro se formava 56) penseguilaga) paisagem», Proparavas: E 
s cinzas é amarelas. O céu também em a- 

no virar do sol, das queimadas; 

O rapaz, durante e tanto; 

e 

-s cá 
S“ uma vastidão: de mancha 

m = ; 
êrelo, Pituvam extensoes de campo ; 

a ; s s Nuas, mais altas, azuis, 28 fumaça BL 

Obrada vida - se pensou: - nSeja o que Sedã. . 
desmanchavam-se. O rapaz - des 

B) QuEsTÕE S 
justifique o que segue: 

t) 
Observando o estilo do autor 

see 

a) a pontuação utilizada nº Re : - "Seja o que sejal!! 
E — se pe 

"O rapaz - desdobrada vida 
nsou 

Ia o longo, longo; 

2 MT gublinhadas: 
ras 

Palo ia da Pedra; 
o 

So significado das madrugadamente . 

1. Só assim a vaquinha É 
RS q O bo 

2 * Pensou palavra 

3» Deu patas à fantasi? 
e Tr 

ai i ê dest 

rr tree 

continua eos 
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re so Eos 
Ê À 2 

o cursos EyTILÍSTICOS usados pelo autor há fi uy 

nominais, etc. “o RR 

a) Recorhea i conheça as figurus usadas nas frases: 

FA 4 . : 
.mhara a vôca--da-estrada 

2 * O berro encheu a regiao... 

A 

3. Podia seguir com os cLhoabi abr TI 

A
 

b) P (e) 1 

a 

squise no texto e encontre duas frases nominais. Em seguida 
2 

subli inhe- 
as no texto e transcreva-as nos espaços abaixos 

CC —ee—emememe Pa a pec a er 
E 

Sa nas linhas que seguem, eciaçao honesta do texto explo- 

3) uma apr 

o Português. 

> Asgs 
iginou 

inale c sau (eSno iaga 
om X a fada de à 4 jetário 

) latim castrense ) ER E 
[Su 

à 164 

) Tealtam 
( ) jatim ru sa 

ja Ci 
Ri de vam eat 

atim literário 
ma ns E 

poi da 

Sinsle com 0 a resposte Geral 

| ] 

o 

| ( Ne romanço ou yomanc&* 

 ( uma produção escrita 

| (4 2 narraçã fato “o do Latim 
| 

vm 
(o) 

| a ação de  eorrabç o á 

Í ma fala resultante NE paros 

| a Pá 
par 

h a Lingua falada do 
: sydo com as referên. 

[Fe mer língua de Roma 
ogquerda de acor 

se 

cin Te ande 
as + OS nomes da colun 

: a língua portuguê 

| ( citas À aireita? 
( 1) ogiotalizor 

gue 

| 
a 5 e 

| ( D. Henrique de porgonh ) Sonquis tou E RR 

E MD Dis 
NE gundou O condado, Porqucadenao 

| E ne 
| aaa independência de Portu- 

EUA * Afonso Henriques ( 4) a 
RIR 

a 
continua -.- 

) 
D. Afonso III 
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3º PARTE LITERATURA 

1º - Texto: 
CANTIGA 

Vs 

Estes meus olhos nunca perderan, 
de Õr; 

Senhor, gran coyta, mentr'eu uiuo fôr; 

e direy - vos, fremosa mia Senhor; 

destes meus olhos a coyta que an 
een choran e cegsn, quand'alguen non USeê: 

e ora cegun por alguen que uech: 

Guisado têen de nunca perder 

Meus olhos coyte e meu coraçof 

€ estas coytas, senhor, mias sone 

mays los meus olhos, por alsueb Ea 
Choran e cegan, quand alguen non u6el; 

veeD. 

e or: cegan por alguen que = 

E nunca iá poderey aver ben. 

hos meus 

quer Deus 9 

Poys que amor iá non q 

Nays os cutimos d'estes ol 
e 

Norre or uneer algu 
ran sempre PD comerem n non ueel» 

ns 

a) Defina o tipo Ga cantiê - 

joas que | 
5) Aponte as caracterist 

If 

e) Justifique o emprê 

nas palavrasé uiuo, 
uu Í | [a ———4 na palavr” 

juos * Explique o uso do > jinhadas 
? Q . sub 

a 

e) Q 

Lo!
 ct
 Q MD
 jo)
 

c
t
 

pá
 

GQ
 O a
 

val a Escola a quê 

Stabeleça a 

continua ... 



mm 

Prove de . de Por ê j A rtuguês - 2º ciclo - continuaça MR ao - fl 

| una da esú pe a da esquerda de acôrdo com as referê a ecferências fei eitas 
as 

a direitas 
lj 

toa genero or FAR 
atorio 

. á 

o) estilo 
(1) subjetivo e emocional 

( ) gênero aidá (2) naprativonotididic
o 

| 

idetiã 

| 

e etmona ático (3) a arte da palavra oral 
I 

) g8 
(4) manifestação espontê 

nero dramáti 
ênea da alma 

| 

( ) neto arendiioo 
(5) maneira pessoal de realizar a a a |; 

epi 

ça 

rte 
|| 

o) Entro meo 
(6) engloba açao € sentímentos pessoai 

| 

3) ma irico (7) destina-se à instruir e educar : 

mere a 

agi 

OBRAS segunda coluna de acôrdo com a primeira. 

AUTORES 

(15) Oxum pie 1) A 

2) à Uto da Visitação 

3) % Primaveras 
Tronco do Ipê 

Da Onstrucã 
5) va ruçao do Recado 

E1i Brasiliense 

carlos Fernando Magalhães 

Castelo Branco 

Guena Junqueiro 

tuiz Araújo 

E
m
á
c
o
 
m
s
 

(o) 

(ar 
( ) Camilo 

(6) os Anjicos 
(o 

órias de um sargento de (o 

Gil vicente 

castro Alves 

guimaraes Rosa 

Manuel antônio de Almeida 

Waldomiro Bariam Ortêncio 

lencar 

B E 
Foquéis 

José de À 

ciro palmerst
on 

Aquilino 
correia 

casimiro
 de Abreu 

Raias agôsto de 1970 

jl 
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| COLEGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

| PROGRAMA DE INGLES PARA 1º é 2º CICLOS - (Art. 91) 

MADUREZA 
| 

À 
| 
3 o Sp o. 

Oçoes elementares sôbre: 

* Capacidade de compreensão 

* Conhecimento das estrutur as gramaticais. 

a) sons vocálicos 
dos substantivos € dos verbos regu- 

b) sons finais dos plurais 
assados e na 38 pessoa singular presente. 

lares nos tempos P 

o seas | asas [e 
| 

| 
| a) artigos defini 

| b) substantivos. 

| Cc) adjetivos. 

à) numerais. 

| e) pronomes. 

É) aqvérbios. 

| 8) preposições. 
mpos. Discurso indireto e voz 

h) A formas e temP 
| verbos em tôdas as 

Passiva. R”, ER2o ciclos» 
ÓBS 
PSSERVANA 

; o 

| Vações: Os itens aci r 

variando, apenas em 

ma sao 

testes. 

b) as questões sera Ea 

c) será vedado o uso 4º Gas 

Er 
E 

E atestada 

H Ge GunZ” cobts jearf Bnglt 
—- Wright Ex ss:0C - 

jence 

À 2 - 6. Fonseca - Bnglish RR n conversation 

| e : g1i8 
3 as Di 

a s in En 

igon - pxercisê 
So 

e Dikom Graded exercisê 

oLEGIO pSTADUAL DE GOIÂNIA 

o O 
AS, 

DEPARTAMENTO DÊ AR 1969 
otembro e 

goiânia 



COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

Exames de Madureza 

"ova de Inglês - 2º cielo 

me do candidato: 

, 

15.08.70 

NOT»: 1º examinador: 

2º examinador: 

Mn éÉDI 4: 

a terá a duração de 2 horas 

+ Esta prov 

gtante atenção as questoes 

+ Leia com ta 

om calma » 

e ryesponda-a
s c 

a rasuras 
+ nao fas 

+ Evite 
consulta

r os colegas 
ou olhar 

as provas 
dos vizinhos 

e 

+ Tombém não é necessário 
fazer pergun- 

ssôras 

- Seja feliz - 

gxom
inad

oraf
* 

Pr 
fes 

dra 
se 

Irac
ema 

caia
do 

de cast 
: 

k 

4 

E] 

(6) 
so 

ro Zi 5] 

maria Helena de Souza 



= ne a -—- a 
V d Inglês 2 ele çao fl 

Ps ova e au lo continua 

to sit on. 
When you are tircd you look for a 

| a) bank 

| b) tench 

e) tunch 

3) bad 

| e) branch 

to treat you. . li. à then you are ill, you ca 
8) physician 

| 

| 

bad dream is called 

) Silverware; 

) nightmare 

| Spare time is 

2) Ieixure time 

é [E asedai, matter" 

ão é bom 

O faz mal + 

é matéria 

Serve 

Materializa 

lougn 

continua eso 



Prova de Inglês - continuação fl. ? 

B. lack 

a) lago 

b) rio 

Cc) corência 

à) laca 

e) lacuna 

9. below 

a) sussurrar 

b) abaixo 

c) nugir 

ã) gritar 

e) belo 

* vo get rid of 
a) guardar 
b) rir de 

C) livrar-se de 

Pagar 

º) desprezar 

| t eee ao . h Everybody went out excepP 
a) She 



Prova de Inglês - continuação — fl. 

15, 

pair seo 

on the table 
eee mm 

E
E
,
 

E 
Es
 

H o 5 S o o (O)
 e u 

o 
y 

tnere yesterday 

1% qndersta
nd English.

 

| a) — possible 
that ne doesn 

No W, T'a have gone 

hew 

1 I've have gone 
Knew 

8 

q * I've gone 

n now, I'ã have gone 

À OWs, T'11 go. 

em 8 
o 

iq ohê* 
and neithe” di sã spo ; 

8o and neithe”. 
pá th? 

, qid? 

went 

cor 

AN a 

“o Sa Pi she went +00 0 

Em melhçr dito asê 

y pai 

l 

Q qinuaeee 



Prova de Inglês - continuaçao -— £t2. 3 

prt can see 
on the table 

a) little book 

b) many cup 

Cc) few rubbers 

à) many teas 

e) much pen. 
o 

À tou 
there yesterday 

| 

a) aren't 

| 

b) were 

Cc) has 

d) isn't 

e) was 

| 
: 

: — possible that he doesn't understand English. 

8) it vas 

º) there is 

º) there are 

"It 
| 

o new, Ityve have gone 
Knew, I've gone 

Had known, I'd have gone 
“) Knows, 1'11 go. 

a 
know, I'd have gone 

| 

ne gigcovered his friend had 

do wnen e He 
t to 

&r ms 
o wna 

a 

à) dont knew 

e) “int knew 

à) dan know 

8) diânrs known 
N dont + know 

h 
E ——— 

3) “Vent4 paid you yets | 

k dia Y 

q) am : I 

) 
ha 

1 Ye 1 paid. 

mi 
q) Seria melher aito ass no. 

dy "ent aid 8 
) and neither q 

) I qm go and neither nt pjther 

1 tdntt go and she gian , 
n 

2 l w “ent and also she Wº 

“ent and so did she: 



Prova de Inglês - continuação - fl. 4 

» The news John heard not good 

a) was 

b) were 

ec) are 

d) have been 

e) will te. 

en 6 o right ones 

aa ds O mods shoes when they are hungry 

b) Me rain is always preceedid by a thunder 

c) There are sixty seconds in an hour 

d) Today will be yesterday tomorrow 

«If I you, I would do it. 

a) was 

b) were 

Cc) will be 
d) woulã be 

e) am 

E 
stay here 

a) would better 

b) shall rather 
c) had rather 

à) hag better. 

e) should better 
k 

ith him O IST 

Mary will have to go * 

a) will Mary? 

el doesn't Mary 

e) won't Mary 

d) shall Mary 

S) will Mary not. 

John droppeã the letter 

This sentence correspor 

2) John sent the letter 

b) John opened the jetter 

Ri) John 1ost the jetter ae 

qem dostroyed the E aving next weeko 
ne is lea 

. Noboay ne 

4 doesn't Eno 
À baom 

a knows 

9) known 
e) h 

ave known 

| 
continua eo 
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| Prova de Inglês - continuação - fl. 5 

29. He is afraid of in the dark, 

a) sleep 

b) to sleep 

c) sleeping 

d) slipping 

e) to slip 

30. A rewposta para esta pergunta: "How did you come to Brazil this 

last time?" é: 

a) I took a jet flight. 

b) No, I went to prance instead 

e) Yes, I am not coming back again 

ã) I arrived on August 10 ths 

S
S
 

31. Sometimes I go home — motor. 
no “* cab, tut I never go home 

scooter and sometimes 

bus now e 

a) on, by, by, for 

b) by, by, by, bye 
c) on, on, on, by» 

by, by, by, OD. 
e) nenhuma delas. nere is no mistake, Find it: 

w t 

32, In one of the sentences belos t the farmo 
during 

a) They drink much mile junch. 
b) the doctor ate few fooé ne jibrary e 

C) there are little pook 21 o money at the bank every day. 

à) John's aunt corent too + 

+ preakías 
e) she ate little bread & the tunnel? 

, The train went TT 

a) through 

b) at 
Cc) in front of 

à) though 

e) thought o | | 
n by th eee 

À steam-engine 18 arive 

foote 

| 

S
S
 

[7
 

N
e
t
?
 

their stey à 

of steam. 

2) size 

b) strength 

Ce) pressure 

9) possibility couple of weeks ago. I 

É lenght gollarê fro É ner two 

bor teen d0 go 1 840 — 

have oi GLOVER gollarês 
aid pac 

dollars. 

à) lend 

b) Elve 

C) owe 

U) pay aaa 
S) send 

4º Tedesco bai nadadmo a Job o Ago eira min E 
cont inuva eo 



0 aii mm q mm, eia e me —— —m a 
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Prova de Inglês - continuação - f1. 6 

36. Passe para o Inglês: 

a) Quantos anos você tem? 

b) Você tem do estudar suas lições. 

a) — q — —- — — — = e e eo ut o um a ea o em ma mm ME e ro o or su 

TF. + 

much of the earth still seemed as desola 
Only a few years ago, 

te and inaccessible as the Moon. Now the wastes of Anterctica have 

been surveyed and found repleat with coal; moderns cities are 4 

sprouting in Siberia. Roads penetrate Africa's rain forests, leading 

to lodes of tin, tauxite and uranium. Arabian desert are crisscrossed 

With oil pipelines; even the ocean depths may Soo be farmed and 

nined,! | | 

37. O texto afirma ques 
a terra Se 

io na lua 
a) Antigomente, 

parecia com a lua, 

b) Descobriu-se minér 

ec) Nao existem cidades modernas na 

à) Descobriu-se cervao nê aptartica. 

e) Nenhuma delas. 

Sibéria . 

38. Segundo o textos 
| 

a) nada foi feito para se aproveitar 
as riquezas naturais, 

ra são maiores que as da lua. 

uezas naturais da ter a 
| 

am a exploração do subsolo africanos 
b) as j 

ec) as chuvas prejudie 

d) o avanço tecnológico P 
es a nd 

ploraçao comercial do fu aicavam na 
rdiçã 

) Os recursos q “o de modernas cidades na Sibéria, 

aa construçã 

emitir 

Antartica foram desvia 

dos par 
is Eve, I was invited to a 

" 
Exa . 

en ctly five years a89 *” n up in the business worlàã, who had 

his 
je of acquaintances; an is intrigues, 

Connections, ig ball was merely a pretext 

iscuss matters of interest 

cagually +" 

owing day: 

a) December 313 

b) December 30% 

C) January 1 st; 

à) December 25 

e) January 6 

continua ee 

ns PS sie ms 
MEO 

. : 
alga 4 ii a cn TUR pi 



| 
Prova de Inglês - continuação 

£1, 7 

10, The person who invite 

| a)a child 

- b)an adult 

| e) an important pusiness man 

d) a very tall man 

| e) the person is not meti 

à the author wass 

oned 

41, The author imaginca that tne occasion will bes 

| a) interesting 

| b) uninteresting 

e) noisy 

| d) qull 

e) an excuse for adult Eu a s to discuss 
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agôsto de 1970 

o — meme reto TOTE uio cum ceet 
TE ceara que me 

a) PROGRAMA 

p) PROVA DADA 

c) LISTA DÊ 
à) NOTAS FINAIS 

ASSINATURAS 



COLÉGIO ESTADUAL DE GOTÂNIA 

. DO CURSO MADUREZA — 2º Ciclo 

FRANCÊS 

Texte: - Étude de text A e textes: sononymes;, antonymes, les idées 8, CXKEr = 

ne 

textes seront des auteurs contemporains) s 

«puction de phrases ch cuployant quelques mois à 
| ; au. 

cices àe grammaire et traduecticns 

s 

texite. 

tv) Vorsion de phrases du vexte. 

| ou 

Réda 1 
Redoction: Le vemps 1'heure- la & ii 

3 r - rc- lo semaine — les mois 1 j 

so] 
- les seisons 

1csg boissons et les aliments 1a vill 1 
- Lad LC = 

tie B 
E 
Jrammai emnmoalre 

ini i árinis; contractes; és; partitifs -son 

emploiço 

p- Lc nom: genre; 

EE adjcctifss genre et nombre.» 

indéfinissinterrogatifs numé — 

nombre e 

possessifs; 
acmonstratif

s; 

TAaAuX o 

d- Pronomss pergonnels- 

tifs, relatitfs, 

Less : " " à 

L'emploic de “en - possessiís; 

interrogatits, indéfinis. 

c- Verbos 
É r 

crbes irréguliers(aller-dor
mir.. 

T.. Conjugaison 
des v 

gajpe-, dire = 1irc -mettre - vivre 

vyenir- 

c-. écriRe-prendre-voir a partir- 
connaitr 

repondre- 

procevoir) 
vouloir - 

, : Ea ape 

TL.Conjugaison fes verbes FO guIA ox Gas uid dies DEDO - 

) a ERA ! 

minau* e “ pra 

ison “française (des groupes, formes néga SS Os 

La Conjuga 
tivos 0 jnterrogavivos, 

TW..7Accôrd du pertioipo pobsó: cas génórawx (conjugué | 
riliairess être ct avoir ct sans 

avec les 

quxiliaire).» 

boire- 

pouvoir- 

9 L . . E 

(adverbes- pr répositions,conjonctio
ns). 

f. Mots invariables 

LITTÉR TATURE ie Cc 
YTy Ss 

XIX eme So = Deo! 

Symbolismo-leurs cara 

ums OcuvresS. 

nã Et Romantisme- Rálisme — ! 

principaux auteurs et 144 

[0]
 

importants- lcurs oeuvre 

ns : oa O da, Mai já 

Bibliografias ti tterature Française aria Junqueira — clás-. 

du 

aí dio) à La Languc Littérairo- 

Wagner 



COLÉGIO ESTADUAL DE GOIÂNIA 

Exames de Madureza 

Prova de Francêg - 2º ciclo 

E 

li 

jome do candidato Datas. 15.08.70 [ 

l 

Notas 

| QUESTÕES: 

| Partie A - Texte 

| UN SOIR D'AUTOMNE A PARIS 
| 

| Grétait un beau soir a'automne,/ encore tieéde sur la ville,/ 

déjà mmide sur 18 seine.// La nuit venait,/ le ciel était encore 

stassombrissait,// les lampadaires/ bril - 

ye remontais les quais de la rive gauche / 

// On voyait Juire le fleuve / entre les 
| . bites fermées des vouquinistes. // 11 y avait peu de monde sur 
l $5A. // Je foulais les feuilles 
tes quais: // Paris mangeait dega e R 14+& . 

jeunes et poussiéreuses / qui reppelaient encore Llêté. // Le ci 

7 s it peu à peu atétoiles / qu'on apercevait fugiti 

Ni se remplissait P daire vers un autre. / Je gou- 

pp uent / en s'éloigna ir, / Paris vide. // ! / 18 douceur du soir, e 

ers le pont des Arts. 

vais le silence revenu; 

; étais content.//. 
| 
| Albert CAMUS 

| La Chute 
(fi q 

I 
| yr le texte: 
j Répondez les questions su is? 

É a) quelle est la saison à Par 

| dlnD-D--00=== 000000 — 
o =. — — — = Cad 1e texte? 

| b) quel est 1e fleuve parle sur 
o 

lo === 22-00" o “asait? | 

| c) de quol le ciel 9€ remplise 

 Traduetions 1a douceur du soir, Paris vide, 

Je aútais le silence reveny» 

Uétais content.. 

 Donnez 1tinfinitif des 

a) C'étaitun 
b) La nuit venait. 

C) Les lampadaires prai 

q) Qu: on aperçevais | no em pia 

e) Je goútais mma | o | continuas cs 
= ué ml, meniei “ Sima aa parado cai a re ma o CR Ca Am jotfe ad 2 coa o pao 5 qts oie 

verbes suivants! 

jaient 

ca dito pe



4, Donnez la fonction gramaticale des m 

do 

Prova de Francês - continuaçao -— 

ots soulignés 

a) sur la ville 00000200 ==> > —— sd 

bj le ciel ne sc o 

E) Je remontais . acne EC oa 

d) de foúlais ser q nin 

SjParia video e cia ES RR 

Faites le féminin de 

a) clair — 
blcontent cosa RS 

e) beau 

. . " 
ç ufugitivement our 

Trouvez d'autros cxpressions P 

a) mettre - indica 

b) Voir — passé composé» ; 

Paites 1taccord du participe passé ce matin, 

a) Les roses que j'ai quotidiana 

les affre toutes. 

Bj Avez-vous cueilli 

ces roses? 

agôsto/1970 
goifinias 

Fan O do ou (ont cru joao ui 

di > = a 

-— — — — 
o — — — -— — 

fl, 2 

je vous 
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